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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEXRAS E SABADOS

w

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos

"BLICÀÇõlszCorrespondenciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por ,ll-

nha singela. Repetiçces, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permsnsn'u contrario

especial. Os srs. assinantes gosam o provílegio da abatimento nos anuncios sbsm lili'

nos impressos leitos na casa-Acaso -ss e recepção e anunciam-se as publicaçlles ds ql.

redacção seja enviado um exemplar.
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I mmlrans-(Psgsmsnlo Malandro-Com sstsmpillis: ano :HM reis.Ssm estam-

_pilliaz M250 reis. Numero do dia, 50 reis; tirando, 60 reis. Africa s paises ds Uniao

r; o postal' mais a importancia ds sstsmpilhs. A' cobrança !site pelo correio, acresce s im-

' portateis com ella dispsndids. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 do cad¡

l 5 _ noz. Mo se restituem os originses.

.... A V EIR0›°¡._ .' -

vo ou provinciano; tem uma

classificação especial, que nos

;00 e abstamos de dar-lhe. Mas é

ou. e precisamente isso.

Ora imaginem que um es~

tudante tinha a desgraça de ir

dizer deante do sr. José Arroyo

que o «perfume da flor é um

objecto inherente á propria

flora!

.-_

VI

O conselheiro José Arroyo,

professor na Academia-poly-

teclmica e no Instituto-indus-

  

 

W' ' ' l d P t .e c mercm o or o
.rs- “31d“ hoommens ue mais ea: O menos que lhe succedia

u , . q era mandaI-o correr á. batata

a. bem n este paiz, tem azar com pelo continuo da escola_

o? rapazes que Vão do lyceu E talvez não. Logo via

.s dAvelro'lh d que o rapaz ia de cá com a de-

_ 'Em e appafeceu o'lem tinição e talvez se limitasse a

qualquer das cadeira? que ec' acolhel-o com dó, com piedade.

_' win“? .alumno que Ignore lis Com dó c piedade, sim, e
3' principios elementares da chi- bem merecidaa dó e piedade;

sa- ^ mica dos lyceus, que vá mal dó e piedade do rapaz, dó e

tn- . P'°P“'“d9_e.m“1 pre?“radgs piedade da instrucção, dó e
m' pela deficiencia do ensino vao piedade dos creditos ,resta ter_

t9' ' todos os que de Cá' .seguem p.8- ra onde lia bons quarenta an-
Bl¡ rs as escolas superiores-o il- [10's se não passa meu), das

31:' lustre cathedratico tem sempre advinhações, dos hiemgliphos,

ã' e“? mqsma phrase' repassada das parabolas,das alegorias, no

e ' ae Ironia' de quim-ga verdade estylo diffuso e na escripta cu-

m . ° de acerba emma ao que por neiforme em que são feitas, co-

n_ .I Cá “ez . mo temos demonstrado e ao

to. _ 'Já Bel' O 'r' vem com deante mais se verá.

“na“ do lycçu de Aveiro' «O perfume da flor é um
_ typo característico dos lyceus Objecto,

d' PÉ?“M'Ê" M é f Isto dá a medida das for

caumco' as pro un' ças do gigante com que os ra-

fm“.mei “comumente ver' pazes Iuctam dia a dia, para

ameno' . , . cahirem, a final, varados pela

O lyceu naclonal d e““ el_ lamina.. . . das (progressõea

'~ “Vita“ .meme dos ?resinas de que se assimelham, se se não

"mench enygmo-p ymcoímm confundem até, com Dans e
thematicas, gosa lá fóra d esta com- “ aranhas_ que “w
. , . . .

nc.. filma'd E ,o 'typod cara' guai'necem o sobrado . .

cinismo? os yceus a pm' Progressões, Iogaritlimos.

'magia' . t M avaliação das areas dos soli-

epãlmen e' nitencerm dos, é quanto o lente tem arma-

“.mn gran e' lima mm.° gran' zenado na bagagem scientiüca
(leverdade. Tao provmciano, que possue

I tão' aldeão' tão. primitivo' que Ninguem o vê n'outro cam-

'ss “mf“. pnmmvps mestre?” po. Este é o forte, é o seu for-

. 6° ?nmltwos habnoa' de. Piri- te o forte do seu fraco eny-
¡II mitivos methodos, de pr1m1t1~ ;muco

l vn habilitações, de muito pri- g Exig'em mais os rogram_

l - mitivos e muito rudimentares mas? Deixalws exi ?r Cada

ç conhecimentos. Não _ha ne- um dá O que tem ge 'mesmo

l

'0, 'Kü'o' assim só como o tem. . .
Pois que é esse systems de

ensino ahi usado, em que o

m, i professor se permitte, entre ou-

tras, a liberdade de mandar

' abrir o compendio :na Palha-

-__+'_

CONSELHEIRO MANUEL FIRMINO

Passou hontem mais um anni-

verssrio, o decimo segundo,
o .

' ' V“'i (Ie Pagu““ 'que 'ela' sobre a morte do prestante e

ñ¡ _ 95° em“? eu"” De““ e um“ inolvidavel cidadão.

› i ng'enao'v de “farm” que-0 Conforme o costume, foi
«salame é feito de carne de res

porco», de pedir cigarros aos me

slumuos, de fumar e de escar-
egreja de Nossa Senhora da

rar nas aulas, de tratar por lu Apresentação, suifragando-Ihe

¡,. . 0¡ rap“?esi de lhe¡ _Chamar a alma, acto a que assistiu to-

Pancraczos e Ambrozws etc., da a familia do extincto illus-
em- e Etc', “e não um“ Velha tre e muitos dos seus mais de-
ussnça condemnada, ao .mes-

^ mo tempo que uma illegalida›

de e um contrasenso? Ha lá

' nada mais primitivo, mais pro-

vinciauo, mais aldeão?

-aPilosópia, burro, pilo-

cópia», dizia aquelle outro mes-

' tre do conto, emendando o dis-

cípulo que lera philosophial

I . Este é o caso. O profes-

sor-base das nossas considera-

çõesidá tambem a seguinte de' Gomes, D. Maria da Cunha Pereiras

finiçãodo perfume: e o sr. José Nunes da Silva Sobri-

'O perfume da Bor é um “hollpiiflilisliã os sr J ”o Au u l- - - s. oa «o
, ;373050 mhermte á propna :lllonjelião Cagcella, Alliâdllà; e Fegrnão

,I e l eua ceiro (a (Sia.

Objecto? será ObjeCto 0 a?? Além, a still' D. Maria ll'Assum-

Será objecto o movimento? Se- pção d'Oliveira Pinto de Sousa; e os

,á objecto a palavra? Será srs. Francisco d'Assis Marques Gn-

objecto a vida? Serão objecto ines, Alvaro de Carvalho, Benguel-

deie-mil outras, como aquellas,

dicados amigos.

O conselheiro Manuel Fir-

mino, que tantos choram ain-

da hoje, completaria agora, se

Vivesse, Oitenta e seis annos e

meio.

*

sertões de visite_

o ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Joanna Marque;
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la; José Coelho da Motta Prego,

. Lisboa; e dr. Carlos Braga, Braga.

_ iju idadestem abstracta? Depois, os srs. Antonio Ferreira

l
i

 

«Objecto» o perfume da Vieira, Rio-grande do Sul.; e padre

flor? Isto não ébem só primiti- Lowell?“ da S““ SaISUP-'m-

O ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs.

padre Benjamim Ferreira Jorge, de

Ilhavo; padre João Emygdio Ilo-

ilrigues da Costa, prior de Cacia e

Henrique Sant'Anna, esclarecido pro-

lessor normal.

40- Vem lixar residencia n'es-

ta cidade o general reformado, sr.

João Corrêa dos Santos, antigo ca-

pitão e major d'iulanteria 24, que

ultimamente tem vivido em llhavo.

Ó VILEGIATURA:

Seguiu da sua casa da Borralha

para a Suissa, com seu iillio, a sr.'l

condessa de Sucena.

40- Para a Gafanha, onde vae

passar a estação calmosa, partiu

com sua Iamilia o sr. major Butler.

4s- Para a mesma localidade

seguêu tambem, com sua esposa e

filhinha, o sr. Luiz Antonio da Fon-

seca e Silva.

#o- Retire d'esta cidade para

a sua casa da Fontiuha, nas formo-

sas margens do Vouga, a sr.a D

Maria Martins Taveira, acompanhada

de suas gentis üllias D. Amelia e

IJ. Guilhermina Taveira. Vão all¡

passar a estação de verão.

Í THEHMAS E PRAIAS:

Partem hoje para a lindíssimo

praia do Pharol o sr. dr. Iosé Ru-

drigues Soares e sua familia.

+0- Tambem para all¡ segue o

sr. Manuel Marques da Silva, cap¡

talista, e sua familia.

«Oo- Das Caldas da Felgueira

regressou a esta cidade o sr. dr.

Francisco Antonio Marques de Moura.

4-0- Segue para as Caldas de

S. Jorge o nosso amigo e importan-

te proprietario de Surrazoll., sr.

Jose Rodrigues Pdl'tlllllla, acompa-

uliado de sua esposa, allm de laze-

rcm uso d'aquelles exculleutes ha-

nst sulfuricos.

o aLEGnlAS no LAR:

Na quinta-feira de manhã reali-

sou-sc no tempto da Apresrntsçàn

o auspícioso enlace da sr.“ D. lies

trlz Amelia de Fontes Alla com o

sr. Domingos João dos Reis Junior,

considerado pliarmaceutico estabe-

lecido na avenida Bento de Moura,

d'esla cidade. A cerimonia lo¡ re-

vestida de caracter intimo, assistiu

do apenas pessoas 'das familias.

Foram padrinhos: da noiva, os

srs. dr. José do Valle Guimarães e

Il. Maria José Alla Marques Gomes,

seus tio e irmã; e do noivo, seus

paes, o sr. Domingos João dos [leis,

considerado capitalista, e sua es-

posa.

Em casa dos noivos foi servido

um delicado copo d'agua.

Na corbeille da noiva havia mui-

tas e valiosas prendas.

Aos nuhentes. que alliam ás

mais hellas qualidades as melhOres

prendas de curação, appetecemos

um futuro ridente.

lr. Josi Antonio le lilllos

 

a pliysionomiss mais eloquen-

tes do que as palavras, per-

suadiudo das tendencias intimas me›

Ihor, com mais segurança do que

a franqueza d'aflirmações claras. E

eu creio bem que é do numero d'es-

ses homens felizes, sem duvida,

pois teem na fronte e no gesto um

escudo contra ns injustiças do mun-

do, o sr. dr. José de Mattos, hello

moço que ha poucos dias encontrei

pela primeira ves em Vianna do

Castello.

Bello, digo eu, não para arre-

dondar a phrase _mas para tradu-

zir com exaotidão c meu pensamen-

to. As linhas finas do seu rosto

honram as tradições da raça, na

verdade nobre d'aspecto; e a sin-

geleza s calor de sympsthia no

trato revelam de prompto a Iar-

gueza e doçura d'auimo.

Não sei o que maiscaptiva n'es'

sa emanação d'uma frescura salu-

tar, na presença d'um espirito que

o espectacqu da vileza humana --

de certo o terá sentido! não esmo-

teve s fortuna de lhe conhecer a'

generosidade; se a admiração para

os que, quebrados de fadigss, exul-

tam encontrando um abençoado vi-

gor communicativo de juventude de

corpo e alma; se a esperança para

os que, amando a patria, con-

fiam em que só pelo valor moral

dos homens ums nação pode viver

vida digna e engrandecer-se.

Seja, porem, como fôr, sem

embargo de impressões breves que a

custo se defian ditidsmcnte, talvez

mesmo por virtude da sua intensi-

dade, é e será sempre alegria e

conforto deparar com uma figura

na qual advinhamos como o florir

robusto do mais puro sangue d'um

povo.

JAYME os MAGALHÃES LIMA.

rrtseíauus

Partimos d'aqui ás 4,45 da ms-

nhã. Chegamos a Vianna. ás

9 horas. Regressámos :ls 8,47 da

noite. Entramos em AVoer á. 1,16

da madrugada.

Foi tudo um relampago.

frente do palacio do Conde, tam-

bem da Carreira, examinar a vô-

d'ave ferida, o ”teatro Sá de ,Ili-

mndu onde dançava o rancho (las

tricanas d'Aveiro.

Aquella casa d'espectaoulos é

optima. Ouvi muitas palmas e assis

ti sos obsequios, que dispensarain :i

uossa gente.

Depois fui buscar a mala e a

familia e inetti-me no comboio.

Iilnchcu-se a gare compl-taman-

te e foi um terranmto de suudu.

ções, de cumprimentos e despedi-

das. Os lenços lluctuavam vibran-

tes, e os vivas eutrculiocuvam se

n'nm phrenesi clamoroso.

Parece-me que ainda os escuto

a perseguirem-me como um remor

so e a todo o instante oiço este

brsdo:

Viva Aveirol

A que um echo formidavcl cheio

de gratidão corresponde:

Viva o Sport-club de Vianna l

Viva o dr. José de Mattos!

E o mais intenso brado, com

uma trovoadaque abala os corações

é este:

Viva Vianna t

A's 9 e 3/i, depois d'uma rece- - - . - - - . . . . . - . u - - - - . . . . .

pção enthusiastica ns gare, fomos

t séde do Sport-club e alio sr. dr.

José de Mattos estava-nos dizendo

coisa carinhosss. Já. tinha dito mui-

tss, que eu não ouvi.

O nosso Pompeu da Costa, na

sua qualidade de gallito, adeantou'

 

Dr. José Antonio de Mattos

Presidente do Sport-club-vianneuse

se no poleíro e reiorquiu, agrade-

cando.

A seguir coube-me faller, á nos-

sa moda beira-mar, a toda a pres-

sa. O sr. Manuel Candido Lourei-

ro treplicou em phrase limada e

sonorosa. Depois sahi para almoçar,

no (Hotel centrais-que é excel-

Iente por signiI-mas, perdendo a

primeira turma, tive que esperar

meia hora puxada.

Quando acabei este serviço ur-

gente era meio dia. N'um galoPe

-entrar e sahir-fui ver a agreja

Matriz e a Misericordia. Tratei de

arranjar um carro para ir ao mon-

te de Santa Luzia, apesar da chu-

vinha miuda e do nevoeiro. Perdi

tres quartos d'liora á. espera.

Trepei áquella elevação, senti

que subia, mas não vi nada senão

uma atmosphera deusa, bumida e

céga.

Quando descemos clareava o

supé da montanha e contorna mos,

de carro, a cidade que é muito lin-

da, linda a valer, linda como um

anjo bonito.

Depois visitei o Hospital da Cs.-

ridade e fiquei maravilhado.

Aproveitando a retirada da ex-

pessa neblina, tornei a ir de carro

ao cimo de Santa Luzia, e em fa-

ce d'aquelle panorama deslumbran-

te, apanhei uma febre de admira-

ção de que nunca mais me resta-

belecerei.

Quando voltamos procurei cha

rutos na Havaneza e fumei com

desespero para combater esta em-

briaguez de sonho, como poderia

fazel o um homem, com tabaco e

phosphoros, fechado a chave den

tro d'um thesouro carregado de

joias.

Jantei um interminavel cortejo

reCeu nela apagou em tristeza ou de iguarias; deu me vontade de

desdem: não sei o que mais alli descompôr o hotel por ser bom de

coptíva,-'~se a gratidão'pars quem mais,'e fui n'uma carreira pela

E a febre da minha admiração

cresce, cresce e se eu agora mor-

resse já. sabem que foi Vianna que

me matou.

28-julho-1909.

MELLO FREITAS.

AVEIRO Évmnun

formosa rainha do Vouga re-

A cvbeu ines e tantas provas de

carinhosa e enthusiasta estima du

sua querida irmã, a opulonta rai-

nha do Lima, qu» não póle_ deixar

de ficar perduravel na memoria de

todos os seus habitantes a data glo

riosa de 25 de lulho de1909.

Salvé-cidade do Vianna, que,

ás suas honrosas trsdiçõ›s, junior¡

a corôs imarccssiwl d'uma iilalga

hospitalidade, demonstrando assim

que os seus llIIlOs tscm,por timbn

a honra e a Rl'nlri'rillr'; que são im

petuosos e livres, como u mal' que

lhes beija a patria; c seductores r

meigos como as riilentes campinas

dos seus arredores tão pittwescos.

Em troca de !ass provas alfa

ctives, só poderemos ofi'artar-lhes

os nossos corações agradecidos. Não

podemos deixar de fazer uma

referencia pessoal, sem quebra de

deferencia para ninguem, suudan

do d'aqui o sr. dr. José de Mattos,

dignissimo presidente do florescen

te e sympathico Sport club uiannen-

se, que foi o primeer cidadão d'a-

quella Iindissima cidade, que uns

fullou e abriu os braços n'nm fra-

ternal abraço:

Viva Vianna e o seu

Sport-club!

Aveiro, 28-VII-909.

FRANJisco V. BARBOSA nr: MA-

GALIIÃEs.

IO PRESIDENTE DO SPORT-CLUB

lllNliEllSll, DR. JOSÉ DE lIlTTOS

' 'isitando Vianna, commissiona-

do 'pela direcção do Club-dos-

gallitos, tive cccasião de apreciar

de perto, e primeiro que muitos

dos meus patricios, a sua grande

gentileza e eIeVados dotes do seu

magnanimo coração. Não esquece-

rei nunca e maneira lidalga como

nos recebeu e o carinho com que

acced-.u a todos os nossos proposi-

tos.

A sua ineguslavel boa vontade,

o seu acendrado civismo, o seu

amor sem limites por tudo que é

de Vianna, tudo isso findido nada

ó comparado com o seu grande co-

ração e formosissima alma. Honro-

me muito e muito com a sua smi-

sade, amisade manifestada por mil

maneiras, uma das quaes foi o of-

ferecimento do seu retrato, o que

proporcionou ao Campeão das-pro-

víncias poder publicar a gravura

corn que hoje se illustra, photogra-

phia em que o sr. dr. José Antonio

de Mattos escreveu para mim a

mais captivsnte dedicatoria.

Nada fiz para tanto merecer,

 

por isso mesmo maior é s minha

gratidão, mais fundo o meu reco-

nhecimento.

Advogado distincto, orador

fluente e grande amigo de Vianna.

o sr. dr. José Antonio de Mattos foi

mais do queninguem quem concorreu

para o brilhantismo da nossa excur-

slto; por isso e pelo muito que ain-

da deixo de dizer, lhe sereisein-

pre grato, immensamunte grato.

Viva o Sport club de Vianna!

Viva a camara municipal ds

Viannul

Vivam as damas vianncnses!

FRANCISCO M, S. Farma.

Thapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sortldo em ohapsus do

palhaei'eltro,bonets para homem e

cresnça.

Fabricação especial de chupeus de

seda e côco.

Malu-do-sul

     

LISBOA, 30-7909

Devem saber já que 'as côrtes

foram prorogadas até 14,

podendo ir até mais tarde.

Mettem, pois, os trabalhos par-

lamentares, pelas ferias den-

tro, o que nem a todos agra-

da. O calor éjá. insupportavel,

e tanto que nem apetece escre-

ver. Como hão de os illustres

paes da patria supportar uma

athmospliera il'estas a fallar?

Que se axenhavn como po-

derem. Quanto a mim abrevio

a carta, passando já ás ultimas

noticias:

X O sr. presi-len'e do CHI]-

u-llio Conferenciou hoje com

alguns membros da cornmis-

sãa do orçamento da camara

los deputados, tennlo ficado

resolvido que a commissão

activará os trabalhos de for-

ma que o respectivo parecer

:lrja brevemente apresentado.

lteune-se amanhã a tarde no

ministerio do reino.

X Foi assignado o decre-

to suspendendo por tres me-

zes o recrutamento de traba-

lhadores indígenas de Angola

para S. Thomé, só podendo

ser contratados durante esse

periodo os indígenas recruta-

dos antes da data da publica-

ção do referido decreto e os

que venham em transito para

o littoral ou chegado a porto

onde haja curadorias.

X Foi assignada na secre-

taria dos estrangeiros a con-

venção entre Portugal e In-

glaterra sobre vales postaes.

x O Berrio surprehendeu

hontem, a leste do cabo da Ro-

ca, e a menos de 3 milhas e

meia, uma porção de boias,

com apparelhos para a pesca

da lagosta, que devem ter sido

alli collocados por tres chalu-

pas de nacionalidade' desco-

nhecida. A'-approximação do '

Barrio puzcram-se em fuga,

fazendo-se ao mar, por forma

a não mais serem vistas

_X Abre no dia 18 de ou-

tubro aescola de pharmacia

de Coimbra, etfectuando-se'as

matrículas de 12 a 16 do mes-

mo.

X O sr.:Amelio de Barros

realisou esta noite, na sala uo-

bre dos Paços dos concelho,

uma conferencia sobre a na-

vegação para o Brail, sendo

muito applaudido. A assisten-

cia ñgursvam os vereadores

srs. Carlos Alves e Agostinho

  



'ii

Fortes, fazendo este um ma-

gnifico discurso sobre o as-

sumto. '

X Na fabrica de tijolo de

J. Lino, ás Fonsecas, houve

um começo de greve. Os ope-

rarios que não quiseram tra-

balhar, foram á noite esperar

os outros, armados de vara-

paus, na intenção de os ag-

gredir. Então o encarregado

da fabrica, Abel Santos, que-

rendo evitar conflitos e para

amedronter os grevistas, dis-

parou uma espingarda: 'por

tal fôrma o fez, que a carga

foi alojar-se na cara e no pei-

to de uma menor de 13 annos,

Anna da Conceição Carvalho,

que estava encostada a um

muro, proximo da fabrica.

vo corrente, por que a agglomera-

ção de originaes nos iiitiihiu de

publical-a completa no n.“ anterior:

Emma de passagem ao 2.° anne

de desenho ornamental_ Antonin

Dias Maio Junior, 15 valores; Anto-

nio da Silva Justiça, 13; Carlos Ben-

jamim Gamellas, 13; Francisco da

Rocha, lt; Horacio Andrade de Car-

valho, ll; José Maria de Albuquer-

que, 13; João Bernardo Picado, 13;

Manuel Pinho de Lemos, 12; Ma-

nuel Gonçalves Bittelo, ll; e Fernão

Marques Sobreiro, 10.

    

 

  

              

  

   

     

    

  

   

   

  

 

   

  

                

   

  

   

    

  

  

 

  

  

  

  

   

    

  

   

  

   

   

 

no de desenho ornamental-José V¡-

uicie Caracol Meyrelles, 1-2 valores;

Luiz Nunes Vidal, 12; e Luiz dos

Santos Bôdas, 13.

Exame /inul do 3.° anna de de-

senho ornamental_ Carlos Ferreira

da Silva, 10 valores; e Manuel dos

Santos, 11.

  

Jota' sr. Gustavo Pinto Basto. Comparece-

- ram os vereadores em exercicio srs.

'nformação local dr. José Soares, Domin os Canipos,B

 

¡Folhlnha .vela-en-

.. (l908).-Dia 3I-Entre os

concelhos do Moriagua e Anadia,

por virtude de descuido d'nm dOs

trabalhadores que alii andavam, pe-

ga-se o fogo ao matto, causando

grandes estragos no seu percurso e

ameaçando varias povoações visi-

nhas. 0 incendio lavra e propaga-se

a- grande distancia, acudiudo-se por

tim a muito custo.

.i Continua o excessivo calor.

Di'a 1 de agosto-Aos grandes

calores dos ultimos dias succede

uma tarde de trovoada, chovendo

pouco.

Dia 2 - Os Gollitos realisam a

sua garraiada, que é muito concor-

rida.

Dia 3-E' preso Caetano da Sil-

va, o Carneireiro, sob a accusação

de ter desdorado duas de suas fl-

lhas. O caso foi julgado na terça-

feira ultima, como dissemos.

a' Sobe de novo a tempera-

tura.

Exame¡ rlo 2.“ grau.

_Começam no dia 2 do proximo

me¡ de agosto, nos diversos circu-

los escolares do reino, os exames

de instrucção primaria do 2.0 grau.

- O ¡Diario-do governm publicou

já a lista dos presidentes dos jurys

dos exames, procedendo-se actual-

mente nas inspecções a confecção

da lista dos vogaes.

_ Os presidentes são professores

dos lyceus e sub-inspectores e os

vcgaes professores de lnstrucção

primaria.

O governo permitte que tambem

se realizem, estes exames,nos ter-

mos da lei, n'aquelles concelhos em

que as respectivas camaras munici-

paes tal solicitaram, responsabili-

sando-se pelas respectivas despe-

zas.

Uvas e melamina-la

appareceram as primeiras uvas e

as primeiras melancias d'este anuo

no mercado.

Vá, que não somos dos mais re-

tardatarios. ,,

Grandioso festival

.pertinh-Como já dissemos,

deve realisar-se no dia 22 do_ pro

ximo mez de agosto n'esta cidade

uma magnillca e deslumbrante festa

sportiva, promovida pela «Liga

nacional de natação» e dirigida pe

Jo «Club Mario Duarte».

0 programma é o seguinte:

Campeonato nacional de nato-

ção de 100 metros (velocidade), dis-

puta da Taça-Meira, pelos clubs ii-

liados na «Liga de natação».

Campeonato districtal de natu-

ção (500 metros), em que pedem

entrar todos cs amadores do distri-

cto de Aveiro que para esse llm se

inscrevem, sendo o primeiro pre-

mio, que e o do campeonato, uin

bello objecto d'arte, havendo mais

premios, conforme o numero dos

nadadores.

› Torneio para profissionaes do

dism'em d'Aveiro (1:000 metros),

sendo o primeiro premio 205000

reis, havendo tambem mais pre-

mios, segundo o numero de nada-

dores.

Ha já varias offertas de premios,

entre as quaes as dos srs. conde

de Sucena e marques da Graciosa.

Todas as manhãs e tardes um

numeroso g'rupo de rapazes de

varias classes se dão ao salutar

exercicio da natação no canal para

além das Pyramides, constando-no.:

que entre alles se teem salientado

alguns excellentes nadadores, que

promettem apresentar-se distinCIa-

mente no concurso de amadores.

Consta-nos tambem que aos

campeonatos veem denodados na-

dadores nacionaes e estrangeiros,

já 'muito conhecidos e laureados, e

que a cidade n'esse dia será muito

concorrida e animada de visitantes.

«Escola-industrial».

-Dainos hoje o resto da relação

dos alumnos que n'esta escola obti-

_yeratn approvsção, no anna lecti-

e José dos fieis, faltando os res-

tantes por motivo jusriflcado.

cções, sendo:

83";

um palheiro em S. Jacintho;

Outro de Manuel Egreja, tambem

da Murtosa, casado, residente em

S. Jacintho, para mudança de um

palheiro u'aquella costa;

Outro de Manuel de Pinho Sal-

gado, casado, de Aveiro e tambem

residente eins. Jacintlio, para uma

casa alii;

Outro de José de Pinho Vinagre.

da Vera-cruz, d'esta cidade, para

reconstruir a fachada do predio de

que e dono na rua do Norte;

Outro de Manuel Fernandes Duar-

te, para um cano de esgotos do pre-

dio que acaba de construir na rua

Castro Mattoso; e

Outro de Ricardo da .Cruz Bento

e de Manuel Rodrigues Calafate, da

Vera-cruz, para um passeio junto do

predio que teem na rua de S. [io-

que.

J' Requereram mais:

Manuel Augusto Henriques Pi-

nheiro, casado, empregado publico,

d'esta cidade, attestado do seu

comportamento moral e civil, que

a Camara julgou bom por seis vo-

tos conformes; e

Ricardo da Cruz Bento, solteiro,

d'esta cidade, auctorisação para pa-

gar por aveuça o imposto munici-

pal sobre os generos que possa

consumir no seu estabelecimento da

Praça-do-peixe, sendo attendido.

a" Por lim o sr. vice-presiden-

te propoz e a Camara assim 0 deli-

berou:

l.“ Que fique exarado na acta

um voto de muito reConhecimento

e gratidão pela maneira lidalga, bi-

zarra e altamente syinpathica como

o povo da formosa cidade de Van-

na do Castello recebeu no passado

dia 25 a excursão que d'esta cida-

de foi visital-a, e que esta Camara,

como interprete dos sentimentos

que animam o povo d'esta cidade,

communique à il'ustrada Camara

municipal de Vianna e à direcção

do Sport-club -vi'annense a resolução

tomada;

2.” Que se tomem rigorosas e

iminediatas prcvuleucias contra a

fúrma por que os empregados e

trabalhadores do municipio estão

fazendo o serviço da llscalisaçãoe

limpeza da cidade, que muito dei«

xam a desejar, ficando o sr. presi»

dente encarregado de proceder, fa

zendo-os cumprir.

.a A Camara tomou ainda a

resolução de proceder desde já ao

concerto de que carece o gaminho

da Lamarosa, entre os lugares da

Oliveirinha e S. Bernardo; e

Auctorisou o pagamento de di-

versas despezas feitas.

0 crime de Requeixo.

-Com o lim de esclarecer a Opi-

nião sobre duvidas que n'ella an-

dam acerca do caso de Requeixo,

pede-nos o sr. Manuel Dias dos San-

tos, irmão do Silverio, a publica-

ção do communicado que vae inser-

to na reapectiva secção.

Testemunhas que fossemos do

facto, poderiamos cerrohorar ou

contrad-zer quaesquer alucinações,

de tantas que ahi andam, sobre

aquclla triste occorren ii.

Como o não somos, nem sabe-

mos mais do que o que se dz, Ii,

mitaino-nos ao registo simples do.~

factos que \'ãu occtirrendo, do qup

,e vae contando, do que se vae di-

sendo.

Assim, por exemplo, entre que

sobre a policia pth'éllll responsabili-

Ewams de passagem ao 3." an-

camaI-a municipal do

Ivanov-Deliberações da sessão

de 28 do corrente. Presidencia do

Matheus Ventura, Manuel Silvestre

a' Acta approvaila, em seguida

ao que foram presentes e deferidas

varios requerimentos solicitando li-

cença e alinhamento para constru-

Um de Joaquim Jacintho da Sil-

va, do Carregal, freguezia de fle-

queixo, para uma casa u'aquelle io-

Outro de Maria do Ceu Esteves

da Cruz, viuva, da Mui-tosa, para

dades que se estão apuraudo; que a lhes tem corrido de feição, as sali- _Elfo ministro dajustiça. . . sa-

  nas teem salgado bastante, haven- bem o quê? ,Procurador do
do porisso já muito sal nas eiras. -_ -Já tem preço, pois o abriu o sr. Anti Cliristo no parlamento

Jacinthc Rebocho, importante pro- P°rt“g“e“-

prietario, vendendo o vagon de sai O que faz o peso dos an-

novo uu velho a 155000 reis, cu a nos!
teve explondorosa a festivida-900 reis o metro cubico na eira. a( ' em honra-do i. . , _

maculado Cora-Formatura"_c"ncmm a Ha uns d"“ que ° Jornal' ção de Jesus, no formoso tem-
sua formatura na faculdade de di dwcommemio deixou de servir_ plo da mesma invocação que

.
I

reito, onde foi sempre distincta- n d l. . d _
mente classificado, o sr. Orlando de "os “que e e '01050 Prato a¡ estava lindamenteengalanado,

como é proprio do timbre das

Mello do Rego, filho do fallecido co- suas considerações sobre a di!-

devotas senhoras, do «Aposto-

ronel d'infanteria, sr. Fernando R0- sidencia.

d“go d" Rego' P0“ é Penal que ía bem lado da oração›,que tanto con-

tribuem para o explendor do

,~ r a- r
A \llla fl litro, donde o novo nesse papel_

seu culto. A missa foi solemne,

bacharel é natural, prepara-lhe pa- , .

ra amanhã uma ruidosa recepção à E VOZ corrente ter ”do o
sua chegada de Coimbra. gato dos Navegantes que» “em e a musica da capella do sr..“ Tambem na quinta-feira fez mais aquellss, passára a cauda Alves, apresentou_se altura

dos seus Justificados creditos

artísticos, exbcutaudo primo-

aciO da '6-' Cadeira (Processo e sobre a escripta. . . sujando apratica judmial) da faculdade de di- pintura_

rosamente uma linda e dificil

missa.

reito, concluindo a sua formatura,

o sr. Alberto Lima, de Lisboa, filho 3')

Ao Evangelho, subiu ao

pulpito o rev. Salomão, de

do nosso presado amigo, sr. dr. Au- As estradas_ gemem de os'
tonio José Comes Lima, antigo ds- 808 ao 80|- EBÍROi de facto; 11°

Salreu, que pronunciou um

bom discurso doutrinario, que

putsdo e director do Banco de pOI'- ôsgo, para não dizer na espi.

tuga!, ehoje director da Companhia nha, de onde o mologgo do
nacional dos caminhos de ferro. transito, ajudado da picareta

arrebatou o numeroso audi-

torio, composto de fieis até

dos logai'es visiuhos, attrahi-

'l'anto aos novos bachareis, co d _

mo a suas illustres familias, envia- ° tempo, esbu'gou quaúm t1'

dos pela fama do novel orador.

De tarde bove tambem ser-

mos as nossas smceras felicitações. nham. Cobre-as uma espessa

«Escola-medica do cantada de poeira, de cal, que
'I

r0130-70 CPDSühOPdÍ '[9503' trespassa o calçado e se entra-
' - r r - -am? “'0 c"“ g'ca ° °r O” p nha nos orgãos essenciaes á

mão pelo rev. Valente, d'alli,

sermão que tambem foi mui-

to apreciado.

Cabem, pois, muitos lou-

cedeu a classificação dos aIu- .l d

mnos e a distribuição de premios V““ Os transeuntes'

vores á. illuste meza directora

pelo brilhantismo da sua fes-

que a cada um dos mais distinctos Estão n'uma miseria, n'um

ta.

bala que matou o Silverio não foi

aquella que elle disparou contra s¡

proprio; que a porta da cabana on-

de elle foi surprehendido tem os

signaes evidentes d'isso; que estão

tres policias detidos e até suspenso

o chefe d'esquadra; etc., etc.

As ¡ustiças averiguarão.

Em tor-no do distri-

cto.-Um serviçal do sr. Antonio

José Barbosa, do logar do Crasto,

d'Ul, andava na segunda-feira ulti-

ma, de tarde, a apanhar herva na

margem do rio que all¡ passa. Pa-

rece que, em consequencia d'um

ataque, a que o infeliz era sujeito,

cahiu ao rio e morreu afogado.

Romania ao Sonhos-

da Ses-ra em Semide.-

Por motivo da romaria ao Senhor da

Serra, em Seinide, que se realisarà

nos dias 12 a 25 de agosto, havora

bilhetes eSpeciaes de ida e volta de

varias estações da Companhia real

para Ceira ou Tréinoa, válidos na

ida e na volta nos dias 12 a 25 de

agosto. ›

Os bilhetes procedentes da linha

do norte e oeste, custam: de Pom-

bal, 16450 em 2.“ classe e 15030

em 3.3; de Alfarellos, 580 e 390,

de Coimbra, 160 e 110; de Megafo-

res, 960 e 680; de Aveiro, 15640

e M5160; de Ovar, 26360 e 16520;

de Lares, Santo Aleixo e [ligneira,

780 e 530; e da Louzã, 300 e 190

reis.

Aos passageiros das linhas do

ucrte e oéste, portadores dosbilhe

tes especiaes, é concedida, a vol i,

a paragem de um dia em Counbra.

Bispo d'Angola.-0 sr.

D. João Evangelista de Lima Vidal,

quando da sua visita a Eixo, deixou

ao paroclio da freguesia a quantia

   

            

    

    

   

 

  

  

   

  

  

   

   

    

    

    

    

  

     

    

  

   

   

   

        

    

  

       

   

  

 

  

  

  
 

  

 

   

  

   

   

  

   

  

     

    

   

   

   

  

     

   

 

   

  

 

  

 

   

  

   

 

  

  

    

  

  

  

   

   

  

         

    

  

 

    

  

   

  

 

   
  

   

  

    

       

  

   

    

 

  

    

  

  

  

   

  

  

honra do martyr S. Sebastião,

constando de missa cantada'.

XComo prenoticiámca ea-

coube, figurando entre elles o sr. estado de ruína que compunge.
Antonio augusto Esleves Mendes Eimister acudirqhes_ Aiwa_

Corrêa accessil no 3.0 anne, 3.' . .. ' . . . nha c m as v -cadeira (materia medica); idem na l O as Ch“_v_ do m e:

no, que se ainsinha, serao4.' cadeira (pathologia externa); _

charco¡ infectos.ilem na 10.' cadeira (anatomia pa-

Acudam-lhes e acudam á
tliologica).

fome que alastra nas classes
0 sr. Antonio Mendes Corrêa é

de 405000 reis, para seiem distrl- filho do nosso respeitava¡ amigo e trabalhadoras, empregando as

dezenas de operarics que ahi

hu d is pelos pobres. Bem haja. distincto clinico, sr. dr. Antonio Ma-

g* ex.“ revd.“" conferenciou ria Esteves Mendes Correa, a quem .
na qu nte-feira, ein Lisboa, com o jubilosamente felicnainos, bem 00- andam sem trabalho, a calitr,

a morrer á mingua de pão.

“-_+__

sr. director geral do ultrainar sobre mo ao laureado alumno.

assuinptos da sua diocese, e des- *$-

334 cururu cxnpncxoa

peu do e do me' -PRELIOS GASEIROStro ila marinha, pois são amanhã

no paquete para Loanda, aflin de

0 sr. dr. José Soares levou na _

quarta-feira á sessão cama-

   

    
  

   

  

   

        

    
  

  

   

   

  

   

 

   

  

 

   

  

   

   

 

Os nossos colleges de Vianna

do Castello, bem como os

correspondentes d'alli para os

jornaes do Porto, teem todos

feito os mais rasgados elogios

á excursão de Aveiro e ao

Club-dos-gallztos, que a promo-

 

tomar posse da initra.

Desejamos-lhe uma feliz .,via- DW”" d“ Vi“ urina"“
Doenças das senhorasem. _ _ , _ , _ . . _

g Exme.__Acabou com jm raria uma reclamaçao que fo¡ Jusé Leme ::a O '10530 de“3036"“ "8115
classificação o seu curso do 5.“ an de prompto attendida: m ever '1 °i Para que 88 não

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

ao

electrotherapía Ná
,p

[lua do Visconde da Luz. ii.° 8

-_--_~_

Noticias rellglosas

Na fôrma dos annos anterio-

res, realisa-se nos dias 1 e 2

diga que houve sombra de

favor no que aqui escrevemos;

masluctando, como sempre,

com falta de espaço, limita-

mo-nos a transcrever estes pe-

riodos da bella descripção que

da festa fez o nosso presado

college. da Vida-nova:

no no lyceu d'esta cidade o nosso

Emilio? amiãmisr-t “gem ?manga rios encarregados da. limpeza
ea, iguo ajuian e ocar crio o 1- . - .

nosso dilecto amigo e college, sr. e beneüuaçao hyglemca das

Silverio de Magalhães. FelicitamoI-o "If“ da Cidade ° rigoroso cum'

jubilosam'ente. primento das obrigações a. seu

Conferencia.-Cmno dis- cargo_

sémos, é hoje que no «Theatro Já ha dia¡ aqui tinhamos
aveirense», às 9 horas da noite, o dito sobre o assumpto que es_

l 3nosso ami o e illustrado ca itão do i . . .
g p - ses servtços, tão utilmente ini-24. sr. Manuel Viegas, reaiisaaa sua _ _ _

annunciada conferencia sobre a nos Gladoa, muito deixavam a de-

sejar agora.
sa india, com projecções luminosas.

O pessoal d'elles encarre-
Espera-se grande concorrencia, pois

a entrada é livre e o assumpto in- gado não lhes dá, realmente,

plena. satisfação. As ruas es-

teressantissiino. '

tão quasi sempre como nos

Passam-0 nosso amigo, sr.

dias em que a vassoura mu-

dr. Arthur d'Oliveira Valente, dele-

gado do procurador regio de Vagos,

nicipal por ellas não passa,

mas a culpa não é toda dos

tomou já posse do cargo na terça

feira, sendo muito bem recebida a

inca ão, eis s. ex!, como 'a . .

disaséntgos, funiapao seu robusto tit- trab“lhadorea mummpaes-

lento e nobre caracter 'um tracto Em grande parte cabe á
afavel e insinuante. policia, que não vê se não o

¡TP/$903 (Eccãüãosud: Puxa:: que lhe faz conta, e na maior
e ici ar a u

megção, queqhoiira o ministro que á popmação' e”? granqe par'
a referendou_ cella da populaçao que faz das

Acto.__ii¡zeram acto, sendo ruas e logares publicos vasa-

approvados, os srs.: douro de todas as immunili-
Alexandre Sobral de Campos, cics_

4'" “no, 12'. cadeira (diriam.) mm' Sapateiros, alfaiates, ser- V3 de Gaia-

Umnãzzfslàgãfcumade de direito'ua ralheiros e congeneres man- _ O arraial de _Verdemllhp
0.. o nosso palm“, e “mg”, dama miuda despejar em qual. fo¡ egualmente muito concorri-

sr. Renato iii Silva Mello Franco. quer canto_ e ás vezes mesmo do de pessoas desta cidade da
que frequeniou o 3.“ anno do_cCur- no proprio leito das estradas' freguezra d'Arada e d'Ilhavo.

5°. Super'or “l" letras" .em L'sboat os resquícios do offieio. Não é O “Os” eatimavel “omegafoi approvado por unanimidade em .mm Verque de detenn¡uma.i e digno vereadorijr, Accacio

jgnçllag ga faz sobre a viapu_ Rosa, offereceu n'aquelle_ dia

blica toda a casta de despejos. _um lima' aos seu“ “mlgosi

Ha por cá muito refracta- .lamar PÉ““ qu? nos fez “m3

rio ao aceio e á salubridade. vel convite. mas a que moti-
A postura municipalimpõe vos de força maior nos ímpe-

litteratura nacional e por maioria

ein phisiologia portugueza, historia

multas pesadas a quem tram.- ditam de assistir.

X A'manhâ tem logar no

patria, frances, ingiez e allemão.

a" Tambem o nosso patriCio sr.

Augusto Ruella, que frequentou o

44° anne (topographia) da Escola na-

cional d'agricultura, em Coimbra,

aprasivel local da Vist'alegre

a costumada e explendora fes-

tividade da Senhora da Penha

.le França, padro-aira, tendo fi

competente funcção d'Egreia.

ticou distincto. _ _

'i O sr. Victor Hugo Antunes, grida o prescripto em materia

De tarde haverá no Trasto lar

go arraial com um pomposo

aceso tambem apreciavel amigo, digam natureza, Applicadaa\\
, a ' i

.
a o

hcou approvado ua ll. cadeira da peuahdade até meu¡ duma de

festival, em que tomará parte

o festejado «rancho de trici-

Esciila do exercito. . .Serviço ",¡namecções vezes, ninguem mais transgre-

nas de S. Martinho,i›, o pri

meiro que se organisou n'esta

-A junta de inspecção, que esteVe dirá.

fazendo serviço nos concelhos d'Al Bem andaria a. camara sus-
ljcrãarla e Slotácl' do Vougêr Prime' citando a observancia do regu-
. n o com o a a correo-ao con- .

tiiiuzi para a semana no dia M'acieira lameínto .e tomando pabllcas
de Bambu_ asdisposições penses applica~

Nomeação justa.-.tca. V919' _

[iamos de saber que foi nomeada E' natural que Já tenham

para a nova cadeira de ensino pri- esquecido. Pois que se tornem o _
mario de Sarraz-illa, d'este conce- lembradag, e urgentemente_ cidade, sob a direcção da sr.“

r . ¡ (n d_ _I Guilhermina, que está bem

inato::artesanais: se tem e powe um bonito
te districtn e tem exercido com PTUOÍSO que le não consiutam “moi constante da“ CdDÇÕ381
.iiuita proliciencia o logar de pro- mais, e demos crê¡- que a 0,, Noite bella, Cantar, Na parti-
fessuta ajudante da cadeira de Va- mam 8,, não consumirá, Ja, Salerof. . .,Reuoada. . . e
goS. Feicitando a agraciada pelo a.; Cantando. . .

#eu despacho' damos lambe?” os A Nação a estimavel avó- X .1 expensas de algu nasparahrn: ao povo sarrazollensc. . i O _
sa¡ nn'°__c,,mo O tempo sinha de todos nós, chama ai devotas Paulina-se amanha na

antiga capella de S. João, ao

  

  

I I .

Que se exigisse dos opera-

va, deixou no espirito de todos oa

habitantes d'esta terra uma recorda-
ção, que não se apaga facilmente,

pela maneira brilhante como os avei-

renaes realisaram a sua excursão a

esta Vianna formosa e o modo co-
mo o Sport-club-viunnsnse soube

acolher, gentil, e enthusiasticamen-

te, a alegre e distinota caravana.

De todas as festas de confrater-

nidade, de todas as excursões com

que Vianna tem sido mimoseada, a
de bontem eleva-se entre as demais,

pela alegria eatonteante e pela gran-

deza da distincção e cordialidade

que a revestiu.

egreja da veneravel ordem ter-

ceira de S. Francisco d'esta cí-

dade, o jubileu da Porciuncu-

la, que é sempre muito concor-

rido de fieis. '

X Decorrei'am muito ani-

madas as festad que em honra

do apostolo S. Thomé se rea--

lisaram no ultimo domingo,

em Mira, e no logar de Verde-

milho, proximo d'esta cidade.

Para o arraial disquella anti-

ga villa vimos passar por esta

cidade, em char-á-bancs, mui-

tas dezenas de romeiros dos

concelhos do norte d'este dis-

tricto, e ainda do de Villa-no

Hontsm, logo de manhã, a oi.

dade tinha um movimento deauado;
a rua Manoel Espregueira, Praça
da Rainha e S. Sebastião, garrida-

mente embandeiradas, davam-lhe

um aspecto festivo; havia por toda

a parte a aneis de acolher gentil-

mente os aveirenses, que visitavain

Vianna por iniciativa do Club-dos-

gallitos, aggromiação de recreio

muito distincta o florescente, que

tem prestado á terra do eminente

tribuno e grande liberal José Ea-

tevam os maiores beneficios.

Nas immediações da Estação do

caminho de ferro a multidão ap¡-

nhava-se e nas janellas, as damas
enchiam os seus balcões com a gar-
rida tonalidade das suas toilettes.

ICOOOIOI-'OrnIIIIIQICOOO

Quando o comboyo qucdou na
gare, que foi franqueada ao publi-

co a expensas do Sport club, todos

os excursiouístas levantam vivas, e

os que os aguardavam-direcção e

socios do club e grande numero de

pessoas pertencentes ás different“

camadas sooises da nossa terra-fí-

aeram echoar uma prolongada lal-
va de palmas, ao mesmo tempo

que levantavam enthuaiasticas evi-

brantes saudações ao povo d'Avei-

ro, etc., etc. '

Na Praça da Rainha, e sobre-

tudo na rua de S. Sebastião, em

trente ao edificio do club. o delírio

foi intenso, verdadeiramente louco-

As saudações vibrantes e prolonga-

das, tudo quanto póde fazer explo-
dir a alma humana em t'remitos de

enthusiasmo, ali se pronunciou, pe-

rante a galhardia das damas que
nas visinliaiiças residem e que tio

bem souberam acolher os excurlio-

Ilio, a sr.a l). Palinyra de Moraes Oqueah¡ vae de porcarias
J

Rocio, uma festividade cmi

liitiii eiiiiiiiiii iiiiiiii w

.
«O dia delimitam, apesar da__do pmmmo me¡ d'agogto, na apparecer sombrio e ameaçar ohn-
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. que difficíl é anníquilar a frieza

' impressionou os excursionistas, se

listas. E, n'esta iornada'de trium-

pho, que não se fez entre nós, por

dos viannenses, ossympathicos a-

veirenses entraram na sede de Sport-

club-ciansnse, onde se efleotuou a

sessão de boas vindas.

Todas as dependencias d'aquel-

la casa de recreio, que bellamente

encontram lnxuosamente decoradas

e mobiladas. No palco, encimando

a entrada, lia-se esta saudação-

:Séde bem vindos».

..consoante-oc-aoe-aoaaa

Depois das 6 ás 8 horas da tar-

de, exhibíu-se no theatro ¡Sá de

de Mirandaa o Rancho-alegre-nioci-

dade, de Aveiro com as suas dan-

ças e cantares typicos, d'uma ori-

ginalidade encantadora, que a todos

satisfez plenamente exoedendo em

tudo a espectativa geral.

Fracamente, o gracioao grupo

é d'nma dislincção pouco vulgar.

Todos os numeros do variado

programma foram applaudídos com

delírio e alguns bisados.

Nos intervallos fez-se ouvir a

banda «Moraes»

As danças eram acompanhadas

por um grupo musical, de Aveiro,

ue se apresentou tambem muito

istinctainente.

No final, o Sport-club offereceu

a. trioanas um delicado lunch, ser-

vido no palco.

Foi n'eete momento que o en-

thusiasmo attingiu o maior grau;

os camarotes e demais dependen-

cias do theatro, estavam completa-

mente occupados, sendo gracil o

aspecto dos camarotes, todos cheios

e alegremente illuminados pelos

perfis das nossas gentis damas e

das que vieram acompanhar os ex-

cursioniatas, accenavam com lenços

e preferiam palavras de saudação.

“'-Um delírio difiioil de descrever,

no aoanhado espaço do nosso jor-

nal.

D'alli acompanhados pela ban-

da aMoraesa, todos seguiram para

a estação do caminho de ferro, on-

de teve logar a despedida.

O povo amontoava-se se all¡ pa-

ra acclamar e despedir-se dos sym-

athicos excursionistas, que tão

m souberam tornar em festa o

dia de homtem entre nós.

A despedida foi enthusiastica_

aiiectuosa e captivante; os que par-

tiam, levavam a saudade das ho-

ras alegremente passadas, e os que

ñcaram, a doce impressao de uma

festa que não se apagara do nosso

espirito.

. y

t- No domingo em Vianna, a

direcção do Club-dos-gallttos

composta dos srs. Pompeu da

Costa Pereira, Francisco Frei-

re, Antonio da Cunha Coelho.

Francisco da' Encarnação, Ro-

que Ferreira e Manoel Pache-

co, grata ao acolhimento rece-

bido, foi comprimentar os srs.

governador civil e presidente

da camara municipal, «Li-

ga-naval n, c Associação-com-

mercials, «Associação-doses¡-

¡eirosi e dos Bombeiros vo-

luntarios, que a receberam

gentilmente, seguindo-se as-

sim o exemplo dado pelo bom

povo de Vianna.

. i*

Ainda na ultima segun-

da-feira foram enviados para

Vianna estes dois telegrammas:

Ex.” governador civil, Vianna

do Castello-Agradeço muito a v.

eml o seu telegramma. Excursio-

nístas veem penhoradissimos com a

brilhante recepção que a cidade de

Vianna teve a gentileza de fazer-

lhes. Aveiro está. muito reconheci-

da ás associações, especialmente o

Sport-club, e ao povo d'essa linda

cidade-Governador civil substitu-

to, Joaquim Peixinho. N

Ex.“ presidente da camara mn-

nicípal de Vianna do Castello-Co-

mo interprete dos sentimentos de

gratidão com que regressou a esta

cidade a-excursão que d'aqní sahiu

hontem .a visitar a formosa cidade

de Vianna, tenho o maior prazer

em apresentar a v. ex.“ os sinceros

protestos do reconhecimento que

tanto captivam a população d'A-

veiro pela carinhosa recepção que

ahi lhe foi hum-Gustavo Pinto

Basto, presidente da camara de

Aveiro.

1*

Sabemos que adirecção do

Club-dos-gallitos, reunida em

sessão extraordinaria resolveu,

entre outras provas de reco-

nhecimento a prestar ao hos-

pitaleiro e carinhoso povo de

Vianna, enviar uma mensa-

gem d'agradecimento ao Sport-

club-viannense, que será assi-

   

  

  

 

   
   

                  

   

   

 

  
   

      

    

   

 

   

   

  

   

    

  

  

gnada por todos os excursío-

nistas.

Consta-nos que esta men-

sagem, escripta em pergami-

nho, será enviada n'uma rica

pasta de cetim, pintada com.

as armas de Vianna e Aveiro,

os emblemas do Sport-club e

Club-das-gallitos e um trecho

da paysagem da nosa ria.

lnlormação estrangeira

   

llm artista na mise-

riae-O tenor hespanhol Borges,

que era um dos melhores do thea-

tro de zarzuella, arrasta uma vida

tão miseravel, que pede esmola, o

desgraçado. Borges, que esteve

no Porto, ha annos, na companhia

de que faziam parte, se não estamos

em erro, a Dolores Cortez e o La-

carra, era um tenor magnillco que

as plateias spplaudiim calorosamen-

le. lmprevidente, Como succede á

maioria dos artistas de theatro, não

contou que um dia teria de retirar-

se das scene, e gastou tudo quanto

em largos aunos recebeu dos em-

presarios. Velho e doente, percor~

re as“ruas de Trujillo, esfomeado e

rôto. 0 famoso Leonardo, da ¡Bru-

xsa, o bravo Beltrão, da c'l'empes-

tades, o engraçado Jeremias, do

«Hei damnado», estende a mão à

caridade publica nas ruas e praças

da obscura villa extremenha.

Não haverá, pergunta um jornal

madrileno, um logar no Conserva-

torio onde o pobre artista possa ga-

.ihar o pão de cada dial. . .

Desventurado Borges. Mai, ¡nie-

;zmente, no theatro é quasi sem-

_›re assim. Raros são os arti tis que

-lham para o futuro. A maior parte

là cabo de tudo, a principiar pela

ande. . . Depois a decadencia e com

ella a miseria. Quantos artistas de

nome acclamado não andaram tris-

.emente n'uma misera enxerga ou

no leito d'um 'hospitaiL . . Ponham

os artistas dramaticos os olhos no

sobre Berges, que tantas horas de

alegria teve quando, moço e na

deniiude dos seus successcs, era

lisputado pelas empresas e pelos

auctores e que agora, esquecido e

abandonado, pede esmola, para náo

morrer de fome como um cão es-

corregedo.

A imprensa hespanliola ergueu

já um brado em favor do desventu-

rado artista. Conñamos, pois, que

Borges receberá o soccorro de que

necessita e que os seus collegss de-

viam ter-lhe proporcionado. Em Por

tugsl, e mais bem pequenino é, ne-

nhum artista dramatico chegaria a

tamanha miseria. Seja isto dito, que

e justo, em honra dos nossos acto-

res, coja solidariedade por mais de

uma vez se tem brilhantemente at'-

iirmado.

Ghauchard.-A imprensa

continua a referir-se ao famoso mil-

lionario cujo testamento tão discu-

tido tem sido. Certos jornaes tra-

tam-no com o mais soberano des-

dem, coisa que pouco deve incom-

modar. . . o defunto. . .

Um jornal diz:

«Chauchard não te deixou na-

da?... Pois consola-te. A França

vungou-te, acompanhando-0, entre

apupos, ao Pere Lachaisen.

Esta falta de generosidade diz

bem o estado em que os espiritos

se encontram por toda a parte.

Porque um homem reuniu uma

grande furtuna, distribuindo-a por

sua morte como muito bem quiz,

um jornalista entende que a popu-

lação lez muito bem em assobiar o

seu cadaverl Talvez pensasse de

modo diverso se Ghanchard lhe dei-

xasse um dos quadros da sua gale-

ria, que vale alguns milhões.

E accreSCenta:

d'etle, e em quinze o seu nome e

a sua historia terão por completo

esquecido. Chauchard atravaucou a

vida actual, mas não atravancará a

posteridade. E' indiil'erente que ti-

vesse adquirido quadros que valem

80 milhões, que possuisse os me-

lhores cavallos de Paris, que tives-

se o mais rico colete do mundo.

Melhor seria para elle se tivesse

commettido uma bella acção ou es-

cripto um hello soneto».

Tudo isto é deveras pittoresco!

Se Ghauchard tivesse escripto um

bom soneto acontecer-lhe-ia o mes-

mo que soccedeu a muita gente

boa que os fez magníficos. Morreria

de lome n'uma trapeira. Quanto a

praticar acções boas, muitos jor-

naes dizem que, pelo Natal, o mil-

lionario contemplava com avaliadas

sommas certas aggremiações de Pa-

ns.

De resto, esse homem que a po-

pulaça assobiou a caminho da sua

ultima morada, deixa á França as

suas obras d'arte que illustravam a

sua galeria de quadros no valor de

alguns milhões. Era rico, eis o que

não lhe perdoem os que o nào são

e d'elle nada herdarain. Pois se até

 

«Em tres dias já não se fallará

já se principlam s dizer coisas do

sr. Zeygues, só por que elle foi

contemplado com alguns milhões

de francos! Um jornal lembra mes-

Bicycletes, Relojoaria o Aocessorios

O mais bem sortitlo estabelecimento em Bicycletes,

sas informações resultou ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

 

  
mo que lhe erijam uma estatua na Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha_ quente não inferior á gratifi-

terra da sua naturalidade...

Este mundol Este mundo!

_+--

Noticias militares

Tem estado em Aveiro o sr.

Saturio Pires, digno coronel

d'artílheria, onde veio inspe-

cionar o material de guerra do

2.o esquadrão de caVallaria 7.

X Devem chegar amanhã

a esta cidade 200 reservistas

deinfanteria 24,que formarão 2

companhias,a lim de no mez de

agosto receberem a inutt'ucção

militar'. Ficarão alojados no

quartel de Sá.

X Marchou ha dias para'

Arganil uma força do regi-

mento de infanteria 24, que,

sob o commando d'um segun-

do-sargento, alí foi em deli-

gencía

X A 6m de desempenhar

serviço de sua especialidade

no 3.o esquadrão de cavallaría

7, veio para esta cidade o ca-

pitão veterinario de cavallaria

9, sr. Armando Augusto Cha-

ves de Lemos.

?#7

linnnlo “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre~

gamento aos unicos

importadores

llllONl'llO PEREIRA CAMPOS

it FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

tl "llatnpeãe.. nos cainnos

 

Papel da vlde

Conclusão

A questão de transformar

os sarmentos da vide em pa-

pel éimpórtautissima, pois o

consumo cada vez mais cres-

cente de papel é consid srado

como uma das principaes cau-

s is do desbaste que por toda

a parte se faz nas florestas,

mattas e pinhaes. Estamos no

seculo em que se consomem

enormes quantidades de papel,

sendo hoje a principal materia

prima para. esta industria a

rnadeira.

Os trabalhos de Chaptal

sobre a. libra dos sarmentos

vieram confirmar os já reali-

sados por Souza Moreira. O

eminente homem de sciencia

conseguiu obter, depois de nu-

merosas experiencias, um pro-

ducto apresentando todos os

caracteres de uma boa pasta,

a ponto de declarar:

«Sob o ponto de vista in-

dustrial e economico, a utili-

sação dos sarmentos para a

fabricação da massa ou pasta

de papel será das mais vanta-

josas para a viticultura. Ama-

deira empregada no fabrico do

papel vende-se a 7 francos o

metro cubico' ou dois francos

por 100 kilos. Admittindo que

o rendimento dos sarmentos

seja apenas de metade o seu

valor mercantil será. pelo me-

nos de 1 franco por 100 kilos.

Por conseguinte, aproveitaria

a industria de papel e simul-

taneamente a viticultura.›

Isso, pouco mais ou menos

igualmente foi exposto por

Souza Moreira mas o nome

d'este trabalhador indefesao

ficará na obscuridade, emquan-

toque o de Chaptal será cou-

siderado, glorificado mesmo,

desde que se realise a fabrica-

ção de papel de vide, o que se-

rá. ínqucstionavelmente uma

contribuição importantíssima

para a solução do. problema

viticola.

   

  

   

  

 

  
   

   

  

   

   

  

   

 

    

  

   

   

        

  

  

para. solas, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

Accessonos.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Ofíicina especial para concertos de bicy'CIetes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicycleie

da actualidade: -HOBART.

Preços sem

Pompilio Raiol

Rua de José Estevam

AVEIRO '

Desde que se opere esta

revolução, veremos exportar e

ter valor um producto que até

aqui era em grande parte inu-

tilisado!

WP

 

O Orense limon não é ordu-

rento e nào cria ranço. ¡ssol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que toma hygienica

perfumado. e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distincto.

Responsabilidade alheia

¡CERCR DO CRIME DE REDUEIXU

 

imprensa periodica de todo o

paiz, especialisando os jornaes

de Aveiro, tnuitc se tem occupado

do crime de Requerixo, crime na

verdade commoveutc,de consequen-

cias bem tristes.

_ Sempre que ocorre um facto

anormal, os commentarios surgem

de todos os lados, ao sabor de ca

da qual.

Contra factos não hit argumen-

tos. Commentar um facto não é ne

gar a sua existencia, um defeito

imperdoavel de quem comments.

O que é defeituoso é imperdoavel

é quo se argumenta com faltas de

verdade, isto é,inventando circums

iancias aggravantes principalmen-

te que o criminoso premeditou o

seu delicto.

Querem os ínformadores de to-

dos os jornaes, no acontecimento

de quueixo,que o Silverio premedi-

tara o crime, o que acho proprio

de phantasias extravagantes pseu-

do romanticas, que,no caso em ques-

tão, tem um lim especial.

Para o Em da sonhada preme-

ditação veem dizer, não fallando

no mais, que Silverio preparára a

bicycleta para marcha forçada;

que apurdra dinheiro por meio do

venda de gados e de terrenos. . .

Substituir os utensílios d'uma

machina dc transp0rte, quando se

acham avariados, por outros no-

vos, significa isso preparar-nos pa-

ra marchas de resistencia obrigada

pelo eommettimento d'um crime

que premeditamos! Por tal raciocí-

nio todos os oyolistas preme litam

crimes, porque todos substituem os

accessorios das suas machines por

outros novos toda a vez que os ve-

lhos estão avariados on incapazes.

Relativamente á venda de ga-

dos e de terras, a informação é

tambem ridicula, e menos verda-

deira. - _

Silverio Santos, um mez ou pou-

co mais antes do crime, comprou

uma junta de bois por mais de cem

mil reis, bois que eixon em sua

porque vivia só. Se elle premedi-

tssse o crime, claro é que, ou não

os comprava, on os tinha vendido,

fazendo bolso para a fuga, e tam-

bem teria cobrado varias dividas de

que era credor. Tudo isto nos dá-a

entender que não se deus pertendi-

da premeditação, que sómente po

de existir na mente estonteada de

quem não alimenta escrupulos.

De mais a mais que Silverio

nunca deu indícios de tal premedi-

tação: apenas no dia do crime, e

depois do seu regresso de Eixo,

disse a duas parentes suas que qua-

si estava arrependido não ter ati

rado do carro abaixo o desventu

rodo Almeida Marques, Maria Ro-

drigues de Carvalho e o crendo

d'esta, por estes lhe fazerem troça

na occasião em que elle SiIVerio

passava por elles.

Seria este procedimento o factor

do crime? Talvez. Sem oEensa,

quer para os mortos, quer para os

vivos, a imprudência, de mistura

com o ciume, é muitas vezes a cau-

sa de uma desgraça, d'uma fatali-

dade.

Essa troça, nas circumstancias

do Silverio, não significava mais

que uma provocação.

Temos por ultimo a !venda de

1077613.

casa, não tendo mais gado alguml

  

   

   

  

 

   

    

 

   

  

   

  

    

  

 

    

    

 

    

  
   

  
   

  

  

cação promettida. Quem son-

ber da existencia de massa

phosphoríca, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

Ministerio das Obras

publicas

DIRECÇÃO GEllll [l'llllllCUL'lUllA

Venda de penisco

competencia

la

AZ-SE publico que até

ao dia 30 de setembro

do corrente nuno, a Repartição

dos serviços florestaes, no mi-

nisterio das Obras-publicas,

recebe pedidos de particulares

e de Corporações administrati-

vas para a compra de penisco

(semente de pinheiro bravo) de

que carecerem para as semen-

teiras do corrente anuo, até o

maximo de 40:000 kllogram-

mas, nas seguintes condições:

1.' - O fornecimento será

feito pelo preço de 60 reis por

kilogramm'i, posto nas esta-

ções do caminho de ferro de

Estarreja e Ovar, para os pe-

didos não inferiores a 50 kilo-

grammaa.

2.“-A venda só se fará a

proprietario»5 para sementeiras

nos proprios terrenos, e não

para revenda.

3.'-Se os pedidos recebi--

dos forem superiores á quanti-

dade indícada de 40:000 kilo-

grammas, proceder-se-ha ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes.

4.'- Os pedidos deverão

indicar o nome do destinatario,

:stação de destino, freguezia e

roncellio a que se destina a se-

mente.

5.'-Não se satisfazem os

pedidos sem que a sua impor-

tancia tenha sido paga, e a re-

messa far-se-ha com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção geral da agricul-

tura, em 26 de julho de 1909.

 

Silverio não vendeu, recente-

mente, terra nenhuma, outra prova

de que não havia premedítado o

crime até ao dia em que o corn-

metteu.

A verdade é que, annos antes,

vendeu tres propriedades sem que

nr tal transacção recebesse um

real, o que bem sabe o sr. Atha-

nasío de Carvalho.

Temos por fin a morte de Sil-

verio.

Porque será. que não se diz na

imprensa que dispararam dois tiros

á. barraca, facto que ninguem pódi-

negar, porque Iii. appareceratn duas

balas, de calibres dill'erentes, mas

que nenhuma podia ser do reWol-

ver do morto?

Com que razão, para que tim,

retiraram o calaVer do logar cole

morreu, dizendo-sc que elle tinha

por cabeceira um sacco de enxofre,

quando na barraca apenas se viu

uma pequena sacou de chita com

temente de trevo, que não apresen

tava signaes, a não s›r sangue, de

ser se.vido de cabeceira, e em lo

gar oppOslo àquelle em que as ba-

las estavam Gravadas e onde (lizein

o morto tinha a cabeça?

Para quel lim, com que razão,

porque direito retiraram para o corn-

.nissariedo de policia imlo quanto

o morto tinha nos b lsos? Com que

anctoridade, porque principio se

pretendeu levar o cadavcr para o

cemitcrio e proceder-se, acto con›

tinuo, as seu enterro?

Qual o tim, porque razão se dis

pararam dois tiros para d'cutro da

barraca, quando esta tinha a porta

f chada, e vir dizer agora que se

disparou um só para o ar, quando

é certo que as referidas balas se

alojaram do lado opposto á sua

procedencia na altura de :30 centi

metros, pouc-i mais ou menos, aci-

ma do solo?

Vá, senhores, expliquem tudo

isso com precisão, e deixem-se d.-

artiíicios que, no caso presente, só

aproveitarão a incautos nu tolos

oonsnmmados.

Para explicaram n razão do sti-

ro para o ar», inventou-se que a

barraca tinha friestas, e vinham tí-

ros de dentro. E' singularl E' es-

pantosol

Pelo director geral,

Joaquim Ferreira Borges.

Piano V
VENDE-SE ou aluga-

se um piano de me-

za, recentemente melhorado,

proprio para estudo.

Diz-se aqui com quem tra-

tar.

Alzira Pinheiro Chaves

PARTICIPA as suas

 

Manoel Días dos Santos

Anno agricola

O tempo refrescou um pouco

Os grandes calores da sema-

na linda terminou com elles a me

linha de domingo, em seguida á

qual o vento rufou de rijo nas vi-

draças e causticou os campos e po-

mares.

Agora está. melhor. O dia de

hontem foi já mais ameno.

g' O preço dos generos em di-

versos mercados:

No de Alcobaça, pela medida de

l4 litros. _Trigo mistura 720; di~

to durazio, 760; milho 620; fava,

460; cevada, 440; aveia, 300; tre-

moços, 320; grão de bico, 800;

feijão branco, 700; dito vermelho,

750. Por kilo.--Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

320 a 360; lombo, 360; carne ma-

gra, 320; chouriço, 600.

No de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros.-Milho bran-

co, 880; dito amarello. 700; trigo,

15200; centeio, 800; feijão branco,

16200; dito amarello, 15100, dito

 

ex.“ freguezas que

já. recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar. sendo estes

mo d el o s reproduzidos

Pariz, assim como rece-

beu um sorticlo de neres

e mais artigos proprios

para. confeccionar os

mesmos.

Executa por qualquer

figurino que lhe seja.

apresentado.

Rua. da. Costeira.

(Por cima da pharmacia Aveirense)

  

fradinho, 15000; dito mistura, reis .VElno

lõl20; arroz da da terra, 15 kilos,mm

1,5400; batata, 15 kilos 560. Paula* cum

DE'

Cartaz do “CAMPEÃO"

llrnlilin'nono ln lillzllli nois
A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que esta pro-

hibido por lei), desde que d'es-

FRINCISCO Dl LUZ & FILHO

Director teohnico-Angunc Goes]

Rua dos Marcadores

AVElRO

 

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras,tun as para roturas, tlra-

leites, thermcmstros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaca centros exportadores

qualquer art¡ o menos vulgar.

Aviamento a receitas a qualquer

hora com prompttdao a anseio.

*
n
u
n
c
a
-
m
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das melhores casas de'



A Fabrica de Pirolitos

. .

EABRIU ie, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

A da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

ar'rENCAo

Rheumatismo e gotta

Curam-se definitivamente

com a

Anticaloulose do Doutor Chevreux

com sello Vitor¡

un FRASCO DÁ ALIVIO; sms ranscos

EFFECTUAM A cunAl

Capsulas, granulado. elixir

Cumulus-Caixa, '35100 reis

Elixir e granulado-Frasco, !$100

' Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

' cento Ribeiro & 0.“, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

W“*Q'*

HYEIIIII MS

SENHURAS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuses,

lavar-se com o BOCIÇ-SA-

MOVAR MEDICAL,

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

'FO'RMOLODOR VEIGNAULD

corn sello Viterí

que cura todos os corrimen-

tos, as ñOres brancas,

purg'ações, gonorrhéas e

evita as surprezas desagrado.-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter alhos so de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

lobo, 540 reis-Caim de 10

tubos, 55000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.”--Lisboa.

 

Yaouum Oii Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVHRO

Petroleo americano, caiu de

tinha. . . . . . . . . Misc same

Agel-nz de 1.' qualidade,cai -

andaimes. . . . -.

Gllolinl de 1.' qualidade,cai-

n ds l latas . .

PORTO
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SJGRO 3§560

  

Vgcuum Oil Gnompay

ranma na BARRA-AVEIRO W
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Maoliinos tie costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

 

Machinas industríaes

Completo e permanente scrtido de peças avulsas

llllllllllillllllllllllllllllllllllllllw' "limllllMIlIIlIIlllllIlIIIIllIIIllllI

Ofíicina de reparações _ _

Sempre em deposuo varios modelos

, , , .y. , A/_uan '“x-'›'4\/'.,-v',/~N'JNA.'4

*Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da VIERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

_.f.

Actualmente fazemos os seguintes prcçcsznos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Rs. 263000

n n mesmo modelo com coberta. .... n 28.3000

» n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 405000

a - ' n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42$000

u u grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . n 8133000

n n Idem com coberta . . . . . . . . n 33o000

» de nmçoipara sapateiros. . . . . . . . . . n 35§000

000000000
000000000

(Bi-ande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de conste-acção. Para isto chamamcs a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DlRElTA AVEIRO '

  

'_"Estàção§

Tecidos d'slte nov: lado, en a1 ;o iões, 'lãs e saiu

 

AGENDA eettn E ninrni
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.a e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Alinne de Ilollo (em fronte ao Governo Civil)

AVEIRO

lrtoholooinonto IIyIrologiro Win interior

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimento:: a:

ar livre. casino. estação teiegrapho-postal. etc.

  

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, ali'ecções de figo-

do, estomago, iutestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestadcs das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentcs hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do 'lol-te o Real Hotel do Avellamec, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fernando, Gruta

Mal-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fer-nando: muito gazosa c bicai'bonatada scdica,

natural, é cxcellente agua de meza.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorío e deposito da Companhia, rua da

Cancella velha, 29 a 31--PORTO.

Depositar-ins em Lisbon-J. R. Vasconcellos

3,390 ”050 & 0.“, Largo do Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

P. 5.-'Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis (Testa formosa estancia. resolveu so permittir

*to goso dos seus parques aos hospeàes dos mesmos hoteis.

8.808.089.?

 

8X

(t.

Numaroso swtiio e lDl inn ia p -lli-.ai. e lalastic i, luvas, mina nas

leila“. 59d“. milhas, tullei, gizea, pltnés, reulss e rn ritos o uma artigos pl'JpñoS da owasiào.

t

ENDF-SE na Fabrica do

Gaz_Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

16000 kilos . . , . . . . . .SAOOO n

 

Estao. Ind. P arm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmenle legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe O cinco medalha¡

de Ouro, na America dc .orla, .Pran-

ç¡ e Brazil¡ pela perfeita manipulnçio

e elIicacia do¡ seu¡ productos medici-

naus.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura. prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Uurs. perleilamente a bronchitp

aguda ou ehronica, simples ou asohma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma|

molestia diiiicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, s. gas-

traigia, as nauseas e vomitos, o eu-

jóo do mar, o mau halito, aflatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMEIJIUS ESPICII'ICOS

SEM PILULIS SlECIIiItIN

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifensividade

Febres em ¡ei-al;

Molestías nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras 'e das

creanças;

Dóres em geral:

Inüammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do aucior. Preco: brochado 200 re'is,

enosdernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

lhlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de div

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia ?$160

1 frasco com tintura 8 ' ou 5.';

400 réis; du ia 4.!320.

1 Dito com tiituraçao 33; 700 reis;

duzia 715560.

Véde os Preços correntes, o Au-

müío Homeopaihíco uu o Medico de Cass

e a Nova Guia Homeopatlaica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pbarmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

AVISO IMPORTANTE -
I ' O Estabelecimento tem medico ln-

bllitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento c applica-

çiu d'c-leo remedio'.

  

lindas e confecções

to e Lisboa.

reis!!

Enorme collecção de

 

meios, etc.

Perfumarias

 

urjssss
As tosses, rouquia'ões, bmw“

chites, conrtz'pações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos. .

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-1

íivi. s. P.

 

Enorme sortimentc de collarínhos,

puro linho, por preços convidativcs.

  

r vino

“A ELÊEANTEÃII
Gomisaria e gravataria

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA

,É Rua Jose' Estevam, 52 e 54
Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

_AVEIRO

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-

Saias de baixo, de tino tecido, artigo de réclsme a 16600

Sombrinlias claras, de fantasia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cassss, granadines, fou-

lards e outros tecidos d'algoddo, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

cintos d'elastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhcs, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre.

ultimos modêlos, do

Bijouterias_

Preços medicos

lhares de pessoas de todas as,

classes sociaes que os teem usa#

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e cea-

;ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

c Pharmacia-oriental», rua de,

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias. ' n

MALA REAL INi-GLEZA

 

PAQUETE CORREIO A SAHIRlDE LEIXÕES

AVON, Em 23 de agosto

Para aMadeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe

PAOUETES CORREIOS

para o Brazil

› › Rio da Prata 465500 s

A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS. Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON; Em 6 de

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

a l l D

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

setembro

Bahia, Rio de Janeiro,

_ 386500 réis

› › Rio da Prata 465500 r

l BORDO HA GREADUS PORTUGBEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os heliches á vista das plantas dos

para isso recommendamos toda a wntecípa. U

AGENTES

ção.

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

.XOXCÊÊÍÍÍXÊCXÇÊÍÍÉQÊO§§ÊXOxÓX.XCXÓXOXQX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de'participar ás sms ex m" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento iodo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

XX

Ziti,

, pan vast¡ ias. O inuior e mais completo sor-tia) em tecidos leves nl'algcdào can cassns, csmbraias, voies, biptistes, foulards, nanzuckes. zephires,

, bluses bordadas, saias le buxo, so ubrinhas em seda e algidào, colletes espartilho, meias, piugu

SABONETE iEENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 10:) REIS

O

MOXQIÇCXOXOXQXXXQXGX$X@XOXOXCXOXXOXOXOKÕXOXOX.XOXOXIXOX8:

;É n, lina Mendes Leite. 24

.àVEIRO

pa restos, mag'

EM LIS 1.3OA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-t.° Rua d'EI-rei,
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385500 réis .

Rio de Janeiro, _
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